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Superclass

Tupi troca Carnaval por treinos
•Após excelente

estreia na Copa

do Brasil, Carijó

volta atenções

para o Mineiro

Renato Salles

renato.salles@jfhoje.com.br

A alegria está de volta a

Santa Terezinha. E o Car-

naval não é a razão dos

sorrisos. Depois das cobran-

ças por parte da torcida, da

imprensa e da própria di-

reção do clube, o time co-

mandado pelo técnico José

Carlos Amaral, enfim, ven-

ceu jogando em Juiz de Fora,

com uma bela apresentação

contra o Criciúma, na última

quarta-feira, na estreia da

Copa do Brasil: 2 x 0.

Com campanha irregu-

lar no Campeonato Mineiro -

o Tupi ocupa a 9ª posição

com seis pontos ganhos e

está fora da zona de clas-

sificação para a fase final - o

Carijó deu um importante

passo rumo à segunda etapa

do torneio nacional. Agora,

até uma derrota por um gol

de diferença qualifica o time

a enfrentar o vencedor de

Moto Clube e Náutico na

próxima fase.

Porém, Amaral não con-

siderou o bom resultado

uma resposta às críticas.

— Não digo que o re-

sultado positivo seja um de-

sabafo. A minha vida útil de

confiança da torcida e da

imprensa dura 90 minutos. É

assim com qualquer técnico.

Não quero é que duvidem da

motivação deste grupo, que

está amadurecendo. Eu

acredito nessa garotada. Es-

ses jovens são o futuro do

Tupi — afirmou o técnico,

após o jogo contra o Tigre.

O treinador crê que a vi-

tória marcará uma nova eta-

pa do Carijó na temporada.

— Essa vitória tem uma

repercussão nacional enor-

me. Agora, as coisas co-

meçaram a sorrir para o Tu-

pi. E é por isso que peço

paciência com esse grupo de

jogadores — ressaltou.

Esperançoso de uma re-

cuperação no Estadual, o

treinador saiu em defesa

dos jogadores.

— Poucas vezes na car-

reira vi um grupo com men-

talidade tão sadia. São jo-

vens apaixonados pela pro-

fissão. Um grupo muito bom

e fácil de se lidar. O Ade-

mílson, por exemplo, mesmo

fora da partida, fez questão

de participar da preleção.

Esse tipo de atitude motiva o

grupo — avaliou Amaral.

O atacante Carlão, que

anotou o gol que abriu o

caminho da vitória na estreia

da Copa do Brasil, esbanjou

confiança após a partida.

— Sou um atacante

acostumado a marcar. Mas,

este foi um gol que serviu

para dar moral ao grupo e,

principalmente, para mim.

Temos que dar continuidade

desse trabalho no Campeo-

nato Mineiro — desabafou.

Quem também come-

morou muito o bom resul-

tado foi Rodrigão. O zaguei-

ro teve participação decisiva.

No primeiro gol, ele cobrou

falta, e Carlão desviou para

marcar. No segundo, nova

cobrança de falta da inter-

mediária, a bola desviou na

zaga e selou a vitória.

— Eu saio com a certeza

de que cumprimos nosso ob-

jetivo. O que aconteceu não

foi por acaso, treino muito as

cobranças de falta e tenho a

confiança do treinador —

disse Rodrigão.
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E, para manter a alegria

proporcionada pelo bom re-

sultado, o Tupi quer se rea-

bilitar no Campeonato Mi-

neiro com uma vitória na

partida contra o Villa Nova,

na próxima quarta-feira, às

17h15min, no Estádio Mu-

nicipal. Um triunfo pode re-

colocar o Carijó entre os oito

primeiros colocados, na zo-

na de classificação para a

fase decisiva do Estadual.

Para alcançar esse ob-

jetivo, o grupo vai esquecer o

Carnaval para se dedicar aos

treinamentos. Hoje, o elen-

co treina em dois períodos

em Santa Terezinha. Ama-

nhã, ganha folga. No do-

mingo, atividades em dois

turnos estão agendadas. E

nos dois dias que antecedem

o embate contra o Villa No-

va, o Carijó treina pela ma-

nhã, no Municipal.

•Em duas cobranças de falta, Rodrigão chutou má fase para longe
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